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N U M ^ n O

XVI DOMINGA DEPOIS DE PEN 
TECOSTES

[Evang. Luc. 14, 1-11)
N* aquelle tem po , 

va  Jesus fna caza de u m  dos 
principaes phariseus para  to
m ar sua refeição , estes
o observavam. E  eis que u m

povo a gloria do Senhor, mais* 
se incendia a inveja e o odio 
que os escribas e phariseus lhe 
votavam. A vida pura, santa 

como esta*íe Per êila do Salvador, o conhe
cimento que tinha ao& mais oc- 
cultos sentimentos e da mali- 
gnidade doe phariseus, sua dou
trina eublime, seus milagres,

ho?nemf hydropico se tachava  irritava-lhes c ium edem or-
deante delle. E, tom ando a pa 
lavra , Jesus disse aos doutores 
da lei e aos f  phariseus : E* 
licito curar n u m  dia de sab- 
bado ? Mas elles ^calaram-se 
Então Jesus o tom ando pela mão 
curou-o e m andou-o embora. 
Depois, dirigindo-se a elles, d*> 
se : Quem [dentre vós se o seu 
jum en to  ou o seu [boi cahir 
n u m  poço o não tira  logo em  
dio de sohbado ? E  nada soube
ra m  responder a isto. E, ob

te. Com£ não achassem mais 
especioso pretexto para calum- 
nial-o senão | o  pouco respeito 
que mostrava, diziam, do &8&b- 
bado, porquando desse dia cu 
rava os .enfermos, serviram-se 
disso ainda no banquete a que 
foram convidados, em um 6ab- 
bado, por um dos proce- 
res da seita.

Nada tema. diz S. Bernardo, 
que se hum ilha o mais que pó- 
de, por poucos, porem, que se

servando como os conüijoJos Jex*ltô,corre senkpre perigo de que 
sscolhíam os prim eiros Zopa-jseja demais. Quereria porveutu- 
res, propoz-lhe um a parabola *ra 0 divino Mestre auctorisar 
dizendo : Quando \fores convi• aqui os phavlseus a se abaixar,
dado a algumas bodas, não te para serem honrados e livra-se
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assentes no prim eiro  
para que não {succeda

logar, 
que a-

chando-se entre os convidados 
alguem( m ais considerado do 
que tu, venha dizer-te aquelle 
que te convídon a ti e ) ,a  elle: 
Déi e teu logor a este e tu  en
vergonhado vae oecupar o u l
tim o llugar. Mas quondo fo 
res convidados vae tom ar  o u l
tim o logar, para que quando  
vier quem  te convidou te di
ga. Amigo, assenta-te ma.s pa 
ra  cima. E ntão , serã um a  
gloria para li, deante dos que 
estiverem çorntigo a mesa. por 
que to do aquelle que exalta  
será hum ilhado e o que se hu
milho. será exaltado .

da confusão ? Não, que £tal mo
tivo por demais imperfeito não/

Canet enim  tuba—S. Pa;
P re sa  o m undo do fogo m ais  ac t ivo  
S o ará  a t ru m b e ta  form idável 
Cujo c lango r  do abysm o im p e n e tra v e  
F a rá  s u rg ir  o ser hum ano , vivo

E spec tácu lo  trem endo, decisivo !...
V irá  C hrie to  severo, in q u e b ra n ta v e l  !... 
T e rá  o aspec to  aos jus tos  tão  a m a re i  
Q uan to  p ’ra  os prece itos  v inga tivo .

Dos reos es tando  os santos separados 
S e rá  proferido o ju izo  eem pite rno , 
H orrendo  p a ra  os néscios conde ransdos.

A os eleitos d irá  en tão  o E te rn o ,  
“ V inde  com m igo ao Ceo“ ; aos rep ro v ad o s ,  
“ Ide, perversos, ao profundo A v e rn o 41!

P . S. M.

Depois*., veio a  m orte  e 
( cortou  a  p a lh e i r a .  Os la- 

zaros c h o ra ram  la g rim as  de 
ôr porque en te n d e ra m  ser 

•or dem ais  difficil encon- 
r a r  um  ém ulo |  de P a d re  
ento; os itutmos acom pa- 

r iciram oa seus restos m o r
a e s  a té  a d e rrad e ira  mo- 
jrada .. . ;  um  % sacerdo te  g r a 
d o u  no m árm o re  do tu m u -  
lo um  ep i taph io  que diz 
tudo; a r t ig o s  em um  ou ou
tro  jo rn a l ,  reco rdaram  a 
personalidade  m il fvezes 
m áio r de todas essas que 
no m undo têm  ee dedicado 
ao t ra b a lh o  ru d e  de adoçar  
as a m a rg u ra s  do leproso.

Depois... ao s ilencio  do 
sepu lch ro  veio se j u n t a r  o 
s ilencio dos hom ens. P a r e 
cia que  a P a lm e ira  t in h a  

.m orrido ...
{  9 ’ ~
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póde dar mérito; é r até peccado 1 tenho o desejo de elevar-me, eti-‘ o seu estado*, E^se trabalho du-^ H a  poucos dias, em  SãO 
de orgulho. Perfeitamente sabia jeoutro logo .obstáculos; mas, se ranteseis diae da serrana, que P au lo ,  na C asa  onde 86 t ra -  
o Salvador que os phariseus não J me quero fabaíxar, ninguém me por isso chamamos, uteis, faculte- do m agno  prob lem a de 
eram gente accesbivel a razões j estorva. A humiedade christã é nos a santificação do tr' ’níT' »' <‘Qcnit)ate á  lepra** n  i p re 

sença da alm a-m ater  de

eram gente accesbivei a razoes j estorva. A humiedade christã 
muito eepirituaes; accommoda se a fonte de [nosso repouso, e 
com a sua fraqueza, e para [cor 
rigil-os do tolo empenho que ma 
nitesiam pelas procedências,apro

orgulho a de todos os nossos p ra 
zer es.

— A Egreja transferiu o so-

reserndo tal tal dia para as c 
sas de Deus e da alma. .

todo esse m oxim eu to  phi-
. . lan tro p ico  para  com os po-

VeHam unicamente do vão desejo l9mnidade do sabbado ao dom in- ' J J o n r a  « q  M e r i t O  !brea m orpheticos  — D .A lice
que nellés nota de serem estima- go, pelos motivos que em ou tra  w  _  i T i b i r i ç á - f o i  s o l e m n e i r . e n t e
doe. Ao mteperar-te inculca-se a {parte ficam expostos. _ i u i r i ç a  iui b u e m u o u  o
sociedade peZo amor da saude, e Estas palavras: «Trabalhareis! D izem  os L iv ro s  br r»tos . in a u g u ra d o  o r e t r a to  ao
procura-se reduzil-o, por esteJgeis dias, mas o [setimo dia é o 'q u e  o ju s to  ha-de f l o r e ace r{P ad re  Bento  D ias P acheco ,
motivo todo natural, á iuteperan 
ça christã, A humildade exterior 
é um passo dado para checar á 
humildade do coração,§

r a r a  quem deveras quer, diz

I
 ainda S, Bernado, [cousa não ha 
tão facil como humilhar-se, Se

i
i

(Sabba.) do Senhor vosso Deus»,•'c o m o  a  p a l m e i r a .  N estas J d a d i v a  do  oarica tivo  Cel. 
encerram ainda uma obrigação pia^ a8 ü u a n a s ,  am  dia , B en to  de C arva lho .
%-» rt AO TI /.til VA Cl A A A rtA %V\ * ^ ^

germ inou  um a pa lm eira  á f E* a p a lm e ira  qne come* 
cu ja  som bra so a s s e n ta r a m j ça a florecer... E  f lo recerá  
por m uitos  e d ila tados kd- ] no a l ta r  da P a t r i a  porque o 
noy os pobres lazaros. j B rasil reco n h ece rá  em  P.

parttcuiar; os fieis não devem 
passar a vida na preguiça e na 
ociosidade, mas antes, diz S. A- 
gostinho, ' «cada qnal [trabalhe 
com as próprias mãos, segundo
'*wr-r-322MM

 ------------------------•••••••• ItM

NO DIA r. DE OUTUBBO. NA IGREJA 14'fRIZ» I
i

!i

a’s 19 horas com toda solemnidade, comecara’ a devoção do §f

S S . R O S Á R IO  D E  N- S E N H O I \
Catholicos, a postos, neste méz para glorificar á Virgem fcent Nossa
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Liga Catholica Jesus, Maria, José
A D irec tc r i*  i a  L iga .conv idá  a todos os s r s .m e m 

bros ,para  tom arem  p a r te  nos testejos em com m em oração  
do 25°. a n a i  versario  da profissão na O rdem O arm elitanu , 
do eeu diguo d irec to r, F re i  A m brosia  V rc lia g ;  em m o 
da especial deverão achar-s^  p re sea te j  a  missa que s e ra ’ 
ce lebrada  no dia 5 de O u tu b ro fas 7 horas e ía z e ro m  a 
S a n ta  C cm m unhão , poi in teção  do digno p irector 

Y iú , 27 de Setem bro  de 1980
D Id E C T O R IA —Dr. M anuel M  B u e n o —L uiz C. Novel1* 

Porcino C, Couto— A rrigu B attisti

Bento um g rande  brasilei-13. José, a espelhar-se aos tran- 
ro ;— no ã l ta r  da Relig ião , jseuntes que por ali passassem, 
p / r q u e a  Ig re ja  verá  em P.
B ento  um g ran d e  santo .

BOM J& SU S  
A reun ião  das eras. D a 

mas de C aridade s e ra ’ no 
dia 1 de Oíctubro depois dà 
missa das 7 horas,

A  secreta ria

Apostolado da Oração
No dia 8 do corren te ,  as 

7 boras da m anhá, s e ra ’ ce
lebrada uo Sant.uario,Missa 
por a lm a da zeladora  D 
M aria  Dias F e r raz .  São 
convidados todos os m em 
bros do Apostolado.

R eunião  de Zeladoras 
A reun ião  das eras. zela- 

doras s e ra ’ no dia 80, te rça  
feira.

dasA ssocia  de N. Senhora
Dóres

A reun ião  desta  Associa 
ção será* dia 3 de O utubro  
no lu g a r  do costum e.

A sec re ta r ia

Externafo S.José
A m a n h ã  h a v e ra ’ reun ião  

das F ilh a s  de M aria  na ho 
r a  do costume. A P res id en le

 ——  —

Golpe de impressão 
e propaganda de nego- 

cios
PARA A CAUSA DE DEUS

Nesse momento seu proprietário 
e meu amigo se achava de pá 
em punho a auxiliar sens opera* 
nos no preparo do sólo. Num 
relauciar de olhos fui tomado de 
tal impressão que esquecido do 
seu nome e por tal modo nem 
saudal-o 1.. Gritei : Eh... Eh...
Pedregulho. Pedregulho. Minde 
vir da fazenda da fazenda de N. 
S. da Candelaria. Ainda tem ? 
Perguuton-me Accacio Pinto.Tem 
muito, respondi, eem parar um 
instrnte na maicha que le7 ava; 
por isso nes distanciamos e nos 
calamos,

No primeiro encontro disse-lhe 
eu : tome juntas da parede « 
não pinte; é isso mesmo que vou 
fazer, disse-me elle; accrescentei- 
lhe mande collocar vasos [de flo
res por sobre todo o capello dc 
muro»3Respondeu-me ; é custoso; 
só se eu achar meios de vedar 
animaes que por ali transitam. 
Agora, destas colnmnas. iusisto 
nas minhas insinuações : Pedre- 
gulhae a vossa praça e collocao 
os vasos de flores no lugar al 
ludido para honrar aos SS. Co
rações de Jesus e de Maria, ao> 
qu 63 a fam ilh  toda foi cons::- 
grada, e para agradar a vista do 
v c :3o sogro, muito amante das 
flô.es. Lavrae no frontespicio da 
vossa pa*.ede: «Da 01a.ia de São 
Jc é>, para serv r de propagan 
da que, como sabe, seu produeto 
não se desvia do bom caminho.

Lembre-se caro amigo, que, 
esse? tijolos levam por marca o 
symbolo do amõr de Jesus Chris
to aos homens : Um coração eu- 

^cimpdo de uma cruz e que,Jesus 
Christo antes de separar-se de 
Apostolos, na ultima cêa, deu- 
ihes um mandamento novo (e a 
nós seguidores dos Apostolos) e é 

f que se amas em uns aos outros

Festa em honra á S .T e  -l 
resinha do M  Jesu s
E s ta  seedo rea lizado  des- j 

de o d ia  25, na E g re ja  do 
Carmo, o tr iduo  solem ne.j 
em honra  á  S ta .  T e re z in h a , /  
a qual tem sido m uito con-1 
corrido. j

Diã 28, h a v e rá  Missa á s '  
5 1[2, 7 e 8 boi as {sendo 
d ís tr ibudo  por occasião da 
C om m ucuão, lem branças  a» 
todos fieis que se approxi- 
m arem  da (Sagrada Mesa.

A ’ noite  h a v e rá  o encer* 
ram en to  que co n s ta rá  de 
Admissão das novas C o n 
gregadas, sermão p e lo R ev . 
mo. P .Jo sé  M aria M ontei
ro i n  fa rá  o panegyrico  
da S a n ta  e em seguida b e n 
ção do SS .Sacram ento .

11 D r ,  V i r g í l i o  P  d e s o u z a  L i m a
! DO 4,° R E G IM E  N TG
I H

Medico pela F acu ldade  do Rio de J a n e i ro  
: I ^ E x  in te rno  vo lun tário  da M ate rn idade  das j l

L a ra n g e ira s  j |
j E x  a u x i l ia r  do A m b u la tó r io  da O ruz V erm eiliu  | 
V  B raz i le ira  uo Rio de J a n e i ro  s

C lin ica  em g e ra l -P a r to s  
Consultorio e residencia W

R ua de S a n ta  C ruz  273(antígo  205) QÃ
  Proximo ao Centro Telephonico \ s

f Con9ulta da7 1 \2 as 8 l[2 e dss 15 18 horas Y T U H  
Phone 281— cham ados a q ua lquer  hora !

P a d r e  J o s é  V i s c o n t i
Na quarta  feirr 24 do correu 

te, passou-se o 30.° anniversario 
da ordenação sacerdotal do Rev- 
rao. Sz. P. José Visconti, n r  d. 
Superior da resideocia 
á igreja do Bom Jesus

nhoritas representando as Filhas 
de Maria, as operarias da asso
ciação de N,S do Bom Oon3elho, 
da S.José e todos os oradores fo
ram muito applaudido 

Fin dmente falou o Revmo,Sr, 
P. Visconte agrajecendo muito 
commovido aqvella demonstração 
de estima por sua pessôa,

Festa de N.íS.dasMerces
A missa cantada amanhã nes- 

ánnexa ta igreja será ás 9 3 horas e não 
! ás 7 como foi publicado,

Por esse motivo S.Revma.rece 
beu uma brilhante demonstia- 
ção de estima por paiíe dos ca- 
tholicas ituanos e principalmen- 
te dos membro3 das diversas a s -1 Conservatórios
sociações catholicas que funccio- 
nain naquella igreja.

A‘ noite houve no Sal^o Pa
dre Taddei uma sessãolitterario 
musical, em que foram proferi
dos eloqueutes discursos, recita
dos lindas poesias, e entoados bel 
I js cânticos, Falou em nome dos 
Zeladores e Zeladoras do Apos- 
tolado da Oração o sr. Francisco 
Nardy Filho, e em iome doE x- 
mo. Sr. Cel.Commandante, Offi- 
ciaes e soldados do 4.o Regimen 
to de \ .M. o sr 
dal

PROFRSORA DR PIANO
Leceiona pelos methodos 

de P a r iz  e
Berlim .
Boa execução e expressão 

Cham ados a ru a  dos An- 
dradas, 57.

Com p ItuanaForça eLuz
P a ra  os devidos fins, de

claro te r  perdido o certifica 
do da caução  do luz  n .5220. 
Serie  «A* de 25 de F e v e 
re iro  de 1930, na iraper- 

Major Cyro V i- .tanc i»  de K.s 3O$0O0 que 
qne em nome daquelle re- g a ra n t ia  o consbrao do p re ‘

gimento offpreceu ao ham enagea-.^io 9 2 d a  R u a  do  C o m m e r -
J c io .Y tü 2 3 d e  S e t  de 1930.

M anuel Olíverio de Sousa

do uma l*uda imagem de N.S. 
das Dórea,

Falaram tambem diversas se-

t

Vida de São Roque

Fallecimento
Falleceu  a 14 do c o r re n 

te, apos longa e cruel en fe r
midade e confortada  dos S. 
Sacram en tos  da E g re ja  a 
evm a.sra , D. C leun ice  de 
J u l io  L ibera  tore, esposa do 
sr. F e líppe  L ib e ra to re .

A finada deixa na o rphan  
dade os segu in tes  filhos : 
V ictorio , P asqua l,  Zico, L ú 
cia, O lym piâ, E lv i ra fe E bbe 
L ibera to re .

A fam iliã  ag radece  o to
dos que aco m p an h aram  ató 
sua u lt im a m orada ue de no 
vo convida seus paren tes  e 
am igas  para  a ss is tir  a Mis
sa era suffragio  de sua a l 
ma qne seia* celebaada na 
igre ja  do Bom Jesus,as  5 3[4 
do dia 8 0  do corrence, pe- 
io que a n tec ip a d am en te  tt- 
gradecem .

POR

Na tarde de 30 de Agosto, mais como Eile Jesus-Christo os amou, 
ou menos ás tres horas, ia eu j dizendo-lhes: Pela pratica de.sse 
para a fazenda de N. S. > a Can- m utuo smôr é que «aereis co- 
delaria, em carruagem de luxo, j uliec dos por meus discípulos», 
puxada por quatro vigorosos j Por isso, caro amigo, pelos laços
animaes, tão fortes que, Ás vezes, 
conduzem na mesma carruagem, 
até quinhentos tijolos de uma só 
vez, para a freguezia. Dista esta

destfe m utuo amõr, os interesses 
de Jesus-Christo igualmente a 
nós deve int ^essar. Sendo os t i 
jolos, da parede mostruario e o

fazenda cerca de 3 kilometros d a ! esoripto no frcnte^picio da mes- 
cidade e eu levava commigo um ma parede, a indicaçfo de onde
orador â indicar-lhe serviço pa
ra a próxima semana. Guiava 
os aoimaes um jovem de menor 
idode, mas, de força hercuPa e 
da nossa raça; Paulista o P ira - |  
cicabano, tal como eu. Preciso 
desses homens, qual os tresentos 
de Gedeão, para levar avante o 
rude trabalho de- que me occu-

se fabrica, a propaganda na tu 
ralmente se effectua e o produ
eto desses negoeius bem já co 
nheceis, quanto se tem encami- 
nhhdo para a causa de Deus.

Resta-me accrescentar que dos 
tijolos de arco já tão util para 
tantos serviços, resolvi no mesmo

SZANO

S. DA

remediados, fugiam para o cam
po e ahi fabricavam casas e pa- 
lacios. Do numero destes foi um 
certo Gothardo que trouxe com- 
sigo domésticos, criados de toda 
sorte e até caçadores com m ui
tos cãe3. ' Aconteceu, differente,

, i .vezes, que sentando-se Gothardo 
gente malvada e , á a jauta UU1 dos seus

barbara, que por lá pasáave,»n5 1
tendo o em couta de mentecapo

ROQUE E’ A T aCADO 
PESTE 

(Continuação)
Alguem procurou mdnzil o a 

entrar de n vo; mas Roque ob3- 
tiuou-se em .ão sahir dal 1 i. 

Afinal, certa

de
po. Já  nos confins dá cidade de
parei com uma peqaena praçajdes devotos do SS. Coração 
que se estendia, dianto dos meus Josus o que pode se collocar so- 
olhos, em frente a casa de um \ bre o capello dos muros peque- 
amigò. Nessa praça mais elevada uas columnas e dar muitos for- 
do que a estrada, se levanteu ; matos quaudo collocados em jar- 
um m uro de behissimos tijolos i dins.
de uma cór entre branca e ama- j João Eerraz de Âdmeida Prado  
rella, pioduzidos pela olaria de Sobrinho,

ou de um freuetico, o expulsou 
corno a um cão damnado, até 
fóra da cidade.

Caminhando cora 
ficuldade, an im ado  a seu bor 
dão, S. Roque chegou até uma 
misera cabana, que escava em 
meio d*um banque. Naquella so
lidão, mais que nunca possuído 
de violentos espasmo?, teve ainda 
de soffrer uma sêde ardeníe, qne 
coma.-vivo fogo, devorava-lhe as 
entranhas.Mas para prova de qne

nenhuma 
seu a-

cães entrava na sala e tomava 
com os dentes ura páo e ia-se 
embora. P imeiro pensou Gothar
do q ue o cão fosse coagido pela

, J C (fome e reprehendeu o criado, graade di£- a c . adQ do tralf) dog c-
a a a n  h r » r - »  . . i •I desta negligencia. Ma>, depois 

'teve que verificar que aquelle 
cão tinha bastante comida, pelo 

i que, quando o viu, outra vez, 
eegurar o pão nos dente3 e ir- 
se embora, Gothardo den-se o 
cuidado de o seguir, atravessan
do bastante extensão de prados

la solidão. Como a peste não ces-! n C0r n a q uelle pobre enfermo 
sava em Plascencia. bastantes ha - 1  u 111 g ran(fe servo de Deus e co- 

UM GOOPERADOR | bitantea desta cidade, ricos o a l mc<̂ 01 a perdir-!he que se dei
xasse transportar em seu castel- 
lo, onde seria tratado com cui
dado preciso. Mas S. R^qua a- 
gradecendo ao cortez convite. Ibe 
disse : «Abandonei o mundo pa
ra sempre e não voltarei mais 
a elle».

Gothardo começou a meditar 
ne?tas palavras, e continuando a 
conversar, sempre com o Santo, 
a sua admiração por elle cres
ceu de modo extraordinário, até 
que se sentiu interiormente cha
mado a imital-o.

E assim, um bello dia, á se
melhança de S. Roque deu &03 
pobre, todos os seus haveres e 
por amõr de Jesu3 Christo po
bre, fez-se elle tambem pobre, 
De>xou portanto o mundo e veio 
viver na solidão com eeu Santo 
companheiro.

Algum tempo depois S. Roque 
ouviu de novo a voz do Senhor 
que lhe falava : «Roque, Roque, 
eu ouvi tua oração e te restitui 
a saude corporal. Ainda volta a 
tua patria e vive, lá, na mortífi’ 
cação afim de que mereças subir 
pava o ceo, entre os bemaventu- 
rados.—"[Oontinúa)

, , ,e campos para descobrir onde ia.
typo fazel-o vaso de flores q u e  Deus nunca abandona n e n h u m a » ó quJ} 0 alcan(?0Q na cabaQ? de
servirão para enfeitar as casas|creatura» que soffra por seu a-[g^ j^0q ue no acto de pôr res ei-

aoiante, o pão rou-m-,.- eis uuin uuvenzi ha■ deata-,, n(e 
caudo-se do ceo, se avisiuhou da ^ado 
terra, no logar oude jazia o S»n- <
to e  fez brutai- um rago (l’agua t' CURAD0 MiLAGROSA. MENTE 
fresca, no qual  elle se aesQiterou.
Esla fonte miraculosa existe ainda.

Ainda out ra occasião veio Deus 
* em auxilio de S. R tque  naquel-1 Gothardo não tardou em reco-

ROQU E VOLTA A’ SUA 
PATRIA
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Proteja os seus 
FILHOS contra o
RACHITISMO

O LEO  de fígado de ba
calhau é recommendado 

hoje pelos médicos como uma 
valiosa ajuda para fortalecer 
as crianças e protegel-as con
tra o rachitismo. A s  crianças 
tom am -n o  p ro m p tam e n te  
quando lhes é dado na forma 

de Emulsão de Scoft, e digerem-no com facilidade.
E um verdadeiro tonico-alimento especial

mente bom para co llocaras crianças no caminho 
da robustez e da saude. Dê-lhes a Emulsão de 
Scott para robustecel-as.

Emulsão de Scott

Dra.Noemy Vallê Recha
No Rio Grande do Sul 

Atte&to que o preparapo ^Eli
x ir  de Nogueira do Pharmaceu- 
tico chimico João da Silva S il
veira, ê um optimo depurativo, 
que tenho usado na minha clíni
ca, com resuitado'3 satisfactorioa, 
nas affecções de origem syphilica 

Porto Alegro, 8 de Agosto de j 
1918 (Rio Graude do Su!) [

Dra. Noemv Valle Rocha !
EL IX IR  DE NOGUEIRA, d o ! 
pharmaceutico 0 chimico João 
da Silva Silveira,e veade-se em 
todas as Pharmacias e Casas da 
Companhia e Sertões do Brt s i 
bem assim nas Republicas Sul 
Americanas. ___

íCSSSBY -T̂£.-aa--->353lf S W  JSgl&i ^

Lçnhadora N.Senbora baCandelaria
D E P O S IT O  D E  L E N H A  ECA RV CLl 

U na  do P i ih y ,  N. 17 A — (P e r to  doM ercdo) T e l  73 
t r e g a  e a d o m i c i l i o  M A N O EL A L A R C Õ N

C H ln ç»  fracas ou rachitica», 
cnagras  ̂anêmicas, pallidas/ 

lymphaticas. em

T o n ic o  <i l a n t i l
( Sem alcoot, wnceti• 
trado 4 vitaminoso).

Poderoso reconsti- 
tuinte iodado e unieo 
no genero-lodo-tani. 
co * glycero • arrheno - 
phospho-calcio-Ducleo 

k\ (& /â vitamino.so,Igsjsjj 3 Toda criança fm« 
I j j S S . I ou pallida deve tòraat
If f iu m  F  a,guns vidros, effica?
* c  de optimo paladffc

LABORATORIO NUTROTHERA- 
PICO DR RAUL LEITE ÍV C RIO

de cabeça ouvidos.
^ dentes, u t e r in a ,  nevralgias. 

resfriados^, grippe-, enxaqpe- 
cas. etc.

GUARAiNA
( C o m p r im id o s  c o * t
B A S E ’  D A  O U A R A N 1N A

d o  o u a r a n A )

Cura ou a!!iyU-om 
minutos c e tonico 
do coração, ao- con
trario dos «imíláre» 
que são depressivos. 
— Vende-se em ei> 
veloppes ou tubos

LABORATORTO N U TR O TH ER A  
PICO DR RAUL UÜTE&C-RÍO

Liccões de viono
| IV E T A  S I M E I t tA , d r  
jp loraada pelo Conservato* 
lio M usical de S. Paulo , 
|p a r t i c ip a  que dà licçõee.
{ R u a  7 de Setem bro . 1 

P reços  modicos.

P /HND PrecÍ8a'6e de
i i l l l U  alug&r um p ia 

no, pagam en to  certo . N a 
R u a  dos A ndradas, 57 ,Y tú .

COMPREM !|
s
3
3

3

0D

1
3

JU LGU EM

L A V R A D O R E S
Na machina de beneficiar café e al

godão de
JO A Q U IM  F . L IS B Õ A

Gompra-se oafó e a lgodão .P agam -se  os m elhores  preços
do dia

Rua do Patrocino, 6 0

Pua

£2
£

È

s capai» tu nesiio m
PERFUMARIA PACHECO

Por preços nunca vistos
Ha um grande e v a 
riado sortíiuento de

Perfumariam finas e
antigos psra barbeiros

LOÇÕES, FOS, E X T R A C T O S ,  E T  J.

NAO SE ESQUEÇAM
Ruá da Quitanda, 3

consumidores
í>e hoje em  d ia n te  nâo 

' eudo m ais  te lhas e *ua- 
eiras  usadas, porque estou  
m pro jec to  de fazer  cons- 
ttcções por p róp ria  conta. 

Y ú, 30 de igosto  de 1930 
João Ferroz de A lm eida  Prado 

S o r in hog ____________ ___

§

G&STAN&O KSPAU1ARE& 
P O a  TODA A PAUTE 1

PIIONE, 2  7 5

H
3Ü3

1ft:

CONTRA QUALQUER DÔA
\ LIMMENTO GA0CÜ3
• N A S QÒAS PHÂ9 MA C7  J %

PERFUMARIA PACHECO

Vinho Creosotado
do pharin. «cuba.

JOÀO DA SiLYA 
SILVEIRA

Poderoso Tonico 
e Fortificante
E m p re g a d o  eom  j r a u d e  
aucceaao n a trntinnza 

g «r.iL

RECONSTITUINTE 
DE l.n ORDEMo # '  t«asãKáy i

B A N C O  O E  Y T U

Casa á venda
UENDE-SM  o casa doj 

L a rg o  do Q u a r te l  n. 1 8 8 i 
P a r a  t r a t a r  na  mesma,

Conta Corrente I.imitada

0 BflNCO DE YTÜ’ abonf juros, em CONTfl 

CORRENTE LIMITADA á sa de 5 °|ô a.o an-
no, capitalizados semestrt er podendo es
ta conta ser iniciada desd i  c atia de Rs.
5 0 $ 0 0 0  até o lim ite de 10; >OÒí 0; retiradas
por meio de cheques a que Iquc momento, in
dependente de aviso.

Afina de proporcionar üm vçbiçülo dç eco
nomia, o Banco disíribüç aos clientes dçsfa 
Conía peqbçnos COFRES DEPERRO PORTÁTEIS.

Peçam  informações, dirigindo so ao

B A N C O  D E  Y T Ü
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Lçnbadora N.Senbora baCandelaria
D E P O S IT O  D E  L E N H A  E C A R V O i  

R n a  do P i rh y ,  N. 17 A — (P e r to  doM ercdo) T e l  73 
crega e a d o m i c i l i o  M A N O E L  A L A R C O N

— ™ ; a B t o g

Clinica Medica
! D O

Dr. Braz Bicudo de Almeida
Rua do Commercio, n 114

para plantar
P r a ç a  P .M igue l  17 

F,F. DE TOLEDO
Medicina em gera l .  V ias u r im r i a s  e ginecologia

Raios Vi ra V io letas— para  o t r a ta m e n to  do 
raq u it i im o ,  em pi igens , eczemas, ferida na p e r 
na, «eborrèá do couro cabeludo, p ró-tubercu lose
etc,

D  atherm ia—p a ra  o t ra ta m e n tó  dos r e u m a 
tism o em geral,  a r t r i te s ,  dôres em gera l ,  n e v ra l 
gias. s c ia t ic a f cólicas do tlgado e do in te s t in o
etc.

DepilaçSo diafc rm ic a  e elfc^o c o a g u la ç a o

Crünças fracas ou rachiticas, 
k magras, anêmicas, pai)idas.*
|  lymphaticas. eto

mm J^ m SÈf  Sem Qicoof, conren* 
l trado e vitaminoso Z

f=ŷ > \ Poderoso reconsti*
N #  j tuinte iodado e linico
ÈSsli r no genero -lodo-tan i-

o 00 * gtycer0 * arrheno •
n i M »í '  ptíospho-calrio-oudeo
L c vitamitioso.

| Toda criança frtna
E S jB Jj 1 ou pallida deve tOroã»

r e p s f n  P  alguns vidros, efficarü lu i l l lF  c de optjmo palacU„

LABORATORIO NUTROTHERA* 
PICO  DR RAUL LEITE & C  RIO

■Adeus, meu 
velho! O meu 
unico consolo 
é que levas na 

maleta um 
tubo d e

Assim não soffrerás outra 
dor além da da minha

ausência.Dr. Manoel Maria Bueno ELIXIR DE N06UEIRÂ
c Empregado com successo em todas 

as moléstias provenientes da syphili» 
e Impurezas do sangue: NU N C A  faça uma viagem sem levar 

comsigo um tubo de C aSíasp írín a. 
É  a defeza maior contra as dôres de ca
beça, dentes e ouvido, nevralgias, enxa
quecas, mal estar causado pela fadiga e 
pelo calor, conseqüências de noites em 
claro e excessos alcoolicos, etc.

A l i i y i a  r a p id a m e n te ^  
le v a n ta  as fo rça s  e n à o  

a £ £ e e t a  ©
n e m  ©s m s ,

_______________

A dvoga no c iv il  co m m erc ia l ,  red ige  es 
c r ip tu ra s  do venda e ecorapra d eh y p o th ecas  
de p a rce r ia  agrico la  d e in p re ta d « s  e 

o o u tro n tc a to s  e e n c a r re g a  de o u t r  
neocios co n ce raen ea  á  advocac ia  oa

É
 ECZEMAS 
MANCHAS DA PELLE 
DARTHROS 
FLORES BRANCAS 
RHEUMATISMO 
SCROPHULAS 

SYPHILITICAS

e finalmente em todas 
as aflecções cuja orl-

Marca registrada ®e m  3

‘ • A V A R I A ’ '
  Milhares de curados -----
GRANDE OEPDRATIVO DO SANGUE

R ua d e  Santa  Rita, 8 1  s J

r \ O R  de cabeças o u tid o j. a
^ (d en te s, uteriná. nevralgias. 
resfriados». grippe,. enxaque
cas. etc.

( C o m p r i m i d o s  c o m

B A S E *  D A  O U A R A N I N A

d o  o u a r a n A )

C ura ou allivia cm 
minutos c é tonico 
do coração, ao con
trario dos similares 
que são depressivos 
— Vende-se em cn- 
veloppes ou tubo*.

tA SO R A T O R IO  NUTROTHERA- 
PICO DR RAUL LEITE 6 C  - RIO

penscLnseuiS in s ãftsstrayts stra t f la i^ p jr tp  yt ̂

| JO A O  M A R T I  N I g
§ Architecto construetor S
ra  EJ
p  Com d ip lom a reg is trd o  ®j

J f  R E S ID E N C IA  E  E S C R IP T O R IO  R U  S A N T À ™  
|  R IT IA , N  37— T el 262— YTU g

GRITANDO ESPALHAREI 
POR TODA A PARTE f

jj
I CONTBA QUALQUEl

LINIMENTO GAI
j  | MAS B O A S PHAHM


